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INTRODUÇÃO
E ste documento dá continuidade à série de publicações iniciada com Brasil e Durban – 20 

anos depois, que, embora não seja o primeiro volume, inspirou esta coleção de documentos, 
que agora iniciamos, publicados pelo Centro de Documentação e Memória Institucional do 
Geledés – Instituto da Mulher Negra. O Brasil e Durban – 20 anos depois foi lançado em 2021 e 
resultou de um esforço para refletir sobre os avanços e desafios 20 anos após a III Conferência 

Mundial contra o Racismo, realizada em Durban, África do Sul, em 2001. Este volume inaugural revisitou 
a histórica participação da sociedade civil brasileira no processo de construção de uma agenda política 
antirracista e antissexista no cenário internacional. Ele se tornou uma importante ferramenta de memória 
e inspiração, traçando os caminhos do ativismo negro e feminino no contexto global.

O presente documento, Empoderamento Econômico da População Afrodescendente e o Papel dos Bancos 
Nacionais e Multilaterais de Desenvolvimento, é o primeiro volume desta coleção e resulta de um evento 
realizado em Brasília, nos dias 9 e 10 de setembro de 2024. Este evento, uma colaboração entre Geledés 
– Instituto da Mulher Negra, IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, grupos de engajamento 
do G20, ONU Mulheres Brasil, e outras organizações, trouxe à tona o papel dos bancos nacionais e 
multilaterais no empoderamento econômico da população afrodescendente.

A partir das discussões do seminário, destacam-se as questões prementes sobre o acesso ao crédito 
e ao financiamento, em que bancos como o BNDES desempenham um papel crucial. O BNDES, como 
propus em minhas reflexões anteriores, tem o potencial de ser mais que um simples facilitador financeiro; 
ele precisa ser um agente ativo no empoderamento econômico da população afrodescendente, com 
políticas específicas de crédito e financiamento voltadas para os negócios liderados por negros e negras, 
seja nas áreas urbanas centrais ou periféricas ou nas áreas rurais.

O evento evidenciou a necessidade de políticas públicas que combatam a exclusão econômica e 
promovam uma inclusão financeira justa e equitativa. Para isso, não podemos mais nos dar ao luxo 
de apenas discutir o empoderamento econômico de maneira teórica ou pontual. As ações devem ser 
concretas, com medidas práticas que assegurem o acesso da população negra ao crédito, à capacitação 
e ao financiamento de suas iniciativas econômicas. Em um país onde as desigualdades raciais são 
persistentes e profundas, somar forças para garantir essas condições é urgente.
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Este volume busca sistematizar as discussões e propostas que surgiram durante o seminário e 
transformá-las em diretrizes para futuras ações políticas e financeiras. Com isso, espera-se fortalecer a 
participação dos bancos de desenvolvimento no processo de transformação econômica, assegurando 
que as políticas de crédito e financiamento não apenas sejam acessíveis, mas também ajudem a criar um 
ambiente de desenvolvimento inclusivo, que beneficie a população afrodescendente como um todo, mas 
especialmente a sua juventude e mulheres.

Ao longo do evento, grupos de trabalho se reuniram e propuseram cerca de 35 propostas de ação, 
organizadas em diversas temáticas. Dentre essas propostas, algumas das mais desafiadoras para o 
BNDES incluem a necessidade de um programa de crédito mais acessível para empresas de economia 
solidária, com foco na geração de renda e emprego para a população negra. Outro ponto crítico foi a 
proposta de criação de linhas de financiamento específicas para a educação financeira e capacitação 
empreendedora de jovens negros e negras, a fim de prepará-los para os desafios do mercado e estimular 
o desenvolvimento de novos negócios no âmbito da economia afro-brasileira.

O empoderamento econômico da população afrodescendente não é apenas uma questão de justiça 
social, mas uma questão estratégica para a construção de um país mais justo e democrático. A 
emancipação econômica dos negros e negras é, sem dúvida, a chave para transformar as desigualdades 
históricas em oportunidades reais de inclusão e desenvolvimento. Por isso, é fundamental que os bancos 
de desenvolvimento, tanto nacionais quanto multilaterais, assumam sua responsabilidade na criação de 
um sistema financeiro inclusivo, que ofereça as ferramentas necessárias para que os afrodescendentes 
possam prosperar, gerar riqueza e contribuir para a mudança estrutural que tanto necessitamos. O futuro 
do Brasil depende da igualdade econômica, e a população afrodescendente precisa ser a protagonista 
desse processo de transformação.

Sueli Carneiro 
Coordenadora Executiva 

Centro de Documentação e Memória Institucional 

Geledés – Instituto da Mulher Negra
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p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  p a r a  e m p o d e r a m e n t o  e c o n ô m i c o  d a  p o p u l a ç ã o 
a f r o d e s c e n d e n t e

2.	 GRUPOS DE TRABALHO

2 .1 .  g r u p o  d e  t r a b a l h o  1 

Neste Grupo de Trabalho  os participantes destacaram a urgência de criar políticas públicas direcionadas 
à inclusão econômica da população afrodescendente  no Brasil, enfatizando o papel fundamental 
dos bancos de desenvolvimento. Os debates partiram de uma visão abrangente do empoderamento 
econômico, ressaltando a importância de fortalecer instituições como o BNDES para apoiar iniciativas 
afirmativas. A inclusão de critérios de diversidade, que incorporam raça e gênero, foi citada como 
exemplo transformador – a recente inclusão de 30% de cotas raciais no processo de seleção do BNDES 
demonstra um esforço além do mínimo legal e foi vista como uma iniciativa que poderia servir de modelo 
para outras instituições.

A discussão sobre a distribuição de subsídios trouxe à tona o uso desproporcional de recursos 
destinados a grandes empresas, sugerindo a necessidade de redirecionar esses fundos para pequenos 
empreendedores, sobretudo nas periferias, onde a maioria da população afrodescendente reside. 
Esse redirecionamento foi defendido como uma forma de promover uma economia mais inclusiva, 
incentivando o crescimento de negócios locais e criando um ambiente mais acessível e sustentável para 
empreendedores periféricos e afrodescendentes.

Outro ponto relevante foi a análise das dificuldades institucionais e jurídicas em desenvolver políticas de 
crédito voltadas especificamente à população afrodescendente. Em muitos casos, políticas de crédito são 
desenhadas para combater a pobreza em geral, o que, apesar de beneficiar a população afrodescendente, 
não atende plenamente às suas necessidades. A experiência do BID foi citada como um exemplo 
bem-sucedido de integração de políticas de inclusão racial em suas operações. O BID consolidou uma 
estrutura de diversidade robusta, mostrando que práticas inclusivas podem ser incorporadas de forma 
eficaz dentro de grandes instituições financeiras.
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Além disso, os participantes abordaram o papel do mercado de capitais na promoção do empoderamento 
afrodescendente, sugerindo que os bancos de desenvolvimento, como o BNDES, poderiam explorar 
soluções inovadoras para atrair o interesse do setor privado em projetos de inclusão racial. Esse esforço 
conjunto seria potencializado por parcerias internacionais e coalizões, promovendo a sinergia entre 
setores e consolidando políticas afirmativas. A ideia de um pacto global que conecte setores público, 
privado e terceiro setor para implementar políticas de inclusão foi amplamente apoiada como forma de 
enfrentar desafios estruturais e ampliar o alcance das iniciativas.

Por fim, a discussão ressaltou a importância de ações estruturantes e políticas de longo prazo, que 
resistam a mudanças governamentais e permaneçam eficazes independentemente de contextos 
políticos. A inclusão econômica da população afrodescendente, quando situada dentro de uma narrativa 
de desenvolvimento inclusivo, adquire relevância como motor de avanço para o país. Critérios rigorosos, 
como indicadores sociais e raciais dinâmicos, foram sugeridos para assegurar que a concessão de 
crédito atenda às necessidades reais das comunidades beneficiadas. A estabilidade institucional e a 
escuta ativa de atores locais também foram apontadas como elementos chave para garantir que as 
políticas públicas resultem em transformações econômicas duradouras e eficazes para as comunidades 
afrodescendentes.
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t r a b a l h o  d e  m u l h e r e s  n e g r a s  e  e m p r e e n d e d o r i s m o

2 . 2 .  g r u p o  d e  t r a b a l h o  2 

Neste Grupo de Trabalho destacou-se a importância de políticas públicas que priorizem o fortalecimento 
econômico e social das mulheres negras. Em primeiro lugar, enfatizou-se o papel essencial de 
organizações e fundações, como a Fundação Ibirapitanga, no suporte à sociedade civil e no apoio a 
projetos que promovam a autonomia econômica de afrodescendentes. Esse fortalecimento ocorre por 
meio de parcerias com organizações locais e bancos de desenvolvimento, alinhando a atuação coletiva 
para alcançar resultados mais profundos e duradouros nas comunidades marginalizadas.

A discussão trouxe à tona a necessidade de uma abordagem que integre raça e gênero nas práticas 
dos bancos de desenvolvimento. Apesar de avanços em iniciativas voltadas para gênero, a inclusão da 
questão racial ainda é marginal, o que limita o alcance dos programas existentes. Argumentou-se que 
essa falta de integração se reflete na ausência de dados específicos de raça e gênero nas operações 
financeiras, dificultando a identificação de beneficiários e a avaliação do impacto dos investimentos.

Outro ponto central foi a importância de uma governança inclusiva e territorial nas políticas de fomento 
que envolva diversos atores e priorize as necessidades locais. A implementação de políticas de 
governança que reconheçam e valorizem as lideranças locais, especialmente em áreas vulneráveis, é 
vista como um fator crucial para o desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, o apoio às lideranças 
femininas nas comunidades é fundamental para a criação de soluções que respondam às realidades 
locais, promovendo o desenvolvimento de forma integrada.

O grupo também abordou práticas inovadoras de financiamento que consideram critérios de gênero e 
sustentabilidade, como os “títulos de gênero”, que orientam investimentos em infraestrutura e negócios 
liderados por mulheres. Sugeriu-se que essa abordagem poderia ser ampliada para incluir indicadores 
raciais, potencializando a inclusão de minorias. Com isso, os bancos poderiam monitorar e avaliar 
qualitativamente o impacto dos recursos, garantindo que alcancem as minorias étnicas e de gênero 
de maneira eficaz.
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Outro desafio discutido foi o acesso limitado a dados e informações sobre investimentos, que prejudica 
a transparência e dificulta a participação das organizações de base. Em termos de recomendação, 
argumentou-se que é preciso criar um sistema mais transparente, acessível às comunidades e 
organizações locais, permitindo que acompanhem os impactos das políticas e dos investimentos 
realizados. Essa transparência é essencial para que os recursos possam beneficiar quem mais precisa, 
evitando que se percam em processos burocráticos ou em projetos que não têm conexão direta com as 
necessidades da população afrodescendente.

Por fim, foram debatidas a criação de linhas de microcrédito e a presença de agentes de crédito nas 
comunidades periféricas, como uma forma de vencer barreiras que dificultam o acesso das mulheres 
afrodescendentes ao sistema financeiro. A presença desses agentes facilitaria a interação das 
empreendedoras com os bancos, suprindo lacunas de educação financeira e confiança, essenciais para 
um acesso mais justo ao crédito.
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c o n s t r u ç ã o  d e  c a p a c i d a d e s  e  a g e n d a  p a r a  p r o j e t o s  d e  e m p o d e r a m e n t o  d a 
p o p u l a ç ã o  a f r o d e s c e n d e n t e

2 . 3 .  g r u p o  d e  t r a b a l h o  3  

O Grupo discutiu formas de trabalhar a agenda do empoderamento econômico e a inclusão social de 
afrodescendentes, especialmente mulheres. A coleta de dados específicos sobre raça e gênero foi 
destacada como fundamental para identificar onde os recursos estão sendo alocados e avaliar o impacto 
das políticas públicas nas populações mais vulneráveis. A falta de transparência nos investimentos 
impede uma análise precisa e limita a capacidade de ajuste das políticas, comprometendo seu alcance.

Para promover a inclusão produtiva e o desenvolvimento sustentável, o grupo enfatizou que grandes 
projetos de infraestrutura e investimentos de desenvolvimento devem contemplar compromissos com as 
comunidades locais, levando em consideração a extensão continental do país, com foco na inclusão de 
mulheres, afrodescendentes e indígenas. Nesse sentido, a criação de um fundo específico para regiões 
historicamente marginalizadas, como o Nordeste e o Norte brasileiros, foi proposta como uma estratégia 
para financiar ações voltadas ao empoderamento regional, com políticas de curto, médio e longo prazos 
que respondam às demandas locais.

O fortalecimento de redes de apoio e a capacitação de mulheres afrodescendentes em comunidades 
periféricas foram apontados como estratégias essenciais para garantir uma base sólida de 
desenvolvimento. Programas que proporcionem assistência terapêutica, segurança alimentar e suporte 
social podem criar um ambiente mais favorável ao empreendedorismo feminino. Além disso, para viabilizar 
o acesso ao microcrédito, a inclusão de agentes de crédito em territórios periféricos foi recomendada, 
com a intenção de oferecer educação financeira e suporte específico para que as empreendedoras 
possam utilizar o crédito de forma eficiente e produtiva.

A economia de impacto, que considera o lucro uma consequência da resolução de problemas sociais 
e ambientais, foi discutida como um modelo promissor para promover o desenvolvimento inclusivo. Os 
bancos de desenvolvimento poderiam adotar práticas semelhantes para maximizar o impacto positivo 
nos territórios onde atuam, incentivando empresas a contribuir para o desenvolvimento social.

Outro ponto central foi a sugestão para que os bancos formem uma coalizão para inclusão financeira e 
econômica, adotando critérios padronizados que promovam práticas inclusivas de forma abrangente. 
A ideia é que o impacto dessas iniciativas seja maximizado por meio da colaboração e da troca de 
conhecimentos entre diferentes instituições. 
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A criação de mecanismos de monitoramento e avaliação com critérios de raça e gênero foi ressaltada 
como essencial para medir de forma precisa o impacto dos projetos, garantindo que os recursos 
realmente beneficiem as comunidades vulneráveis. Com esse objetivo, propôs-se a criação de um fundo 
social para apoiar o desenvolvimento básico antes da concessão de crédito, promovendo a inclusão 
produtiva de forma mais sustentável.

Em âmbito internacional, o grupo enfatizou a importância da participação em conselhos de bancos 
multilaterais e no G20, para que o Brasil assuma compromissos de justiça social e racial, promovendo 
políticas afirmativas e de empoderamento econômico em fóruns de grande influência. Para auxiliar 
organizações e comunidades afrodescendentes a dialogarem de forma estruturada com bancos 
multilaterais, propôs-se a elaboração de um manual detalhado sobre os procedimentos e oportunidades 
de financiamento disponíveis, facilitando o acesso e a implementação dessas políticas inclusivas.

Por fim, discutiu-se a importância de estratégias que abordem o viés inconsciente na concessão de 
crédito, para assegurar que a proporção de financiamento seja justa e representativa. Parcerias entre a 
sociedade civil e bancos de desenvolvimento também foram recomendadas como uma maneira eficaz 
de fortalecer as capacidades de ambas as partes na implementação de políticas afirmativas, criando um 
ciclo de aprendizado e troca que beneficia as instituições e as comunidades.
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3.	 RECOMENDAÇÕES

3 .1 .  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  e  b a n c o s  d e  			 
	 d e s e n v o l v i m e n t o

i.	 Crédito Afirmativo para Afrodescendentes e Periféricos: Desenvolver linhas de crédito 
subsidiado focadas em pequenos e médios empreendedores das periferias, com enfoque em 
afrodescendentes  e apoiando o empreendedorismo local.

ii.	 Políticas de Microcrédito e Flexibilidade: Ajustar políticas de microcrédito para contextos 
regionais, oferecendo alternativas de concessão, como histórico de pagamentos essenciais, para 
superar barreiras de crédito e ampliar o acesso financeiro nas comunidades vulneráveis.

iii.	 Adoção de Critérios Rigorosos de Diversidade: Estabelecer metas de diversidade racial e de 
gênero nos editais e operações de crédito do BNDES e outros bancos de desenvolvimento, 
exigindo que 30% das equipes nos projetos sejam compostas por pessoas negras, especialmente 
em áreas de gestão e liderança.

iv.	 Integração de Indicadores Sociais e Raciais: Incorporar indicadores de impacto social e racial 
nos critérios de financiamento, priorizando projetos que impactem positivamente a população 
afrodescendente nos quesitos  saúde, educação e segurança.

v.	 Instrumentos Financeiros Afirmativos: Criar produtos financeiros específicos para inclusão 
racial e econômica, como ETFs focados em diversidade e sustentabilidade, e adotar modelos 
como o Blended Finance, unindo filantropia e mercado para captar recursos destinados a 
comunidades vulneráveis.

vi.	 Replicação de Práticas Exitosas de Inclusão: Adotar práticas de diversidade e inclusão do 
BID, adaptando-as para o contexto brasileiro e focando na criação de soluções financeiras 
sustentáveis para a população afrodescendente.

vii.	 Formulários de Coleta de Dados de Raça e Gênero: Implementar formulários de coleta de dados 
sobre raça e gênero em operações bancárias para monitorar o impacto das políticas inclusivas, 
independentemente de tais dados influenciarem diretamente na concessão de crédito.
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viii.	 Transparência e Visibilidade: Facilitar o acesso a informações sobre critérios e prazos de 
concessão de crédito, com dados acessíveis que permitam monitorar quem está sendo 
beneficiado e como, promovendo uma análise precisa do impacto das políticas financeiras.

ix.	 Estabelecimento de Metas Específicas: Definir percentuais mínimos de recursos para negócios 
liderados por mulheres e afrodescendentes, corrigindo desigualdades estruturais e promovendo 
inclusão socioeconômica.

x.	 Títulos de Gênero e Diversidade: Expandir os “títulos de gênero” para incluir componentes de 
diversidade racial e étnica, atraindo investimentos para projetos que beneficiem diretamente 
mulheres afrodescendentes.

xi.	 Avaliações Qualitativas no Monitoramento de Impacto: Incorporar avaliações qualitativas 
aos relatórios de impacto financeiro para identificar como grupos politicamente minoritários 
são impactados, ajudando a resolver barreiras no acesso de mulheres e afrodescendentes a 
recursos financeiros.

xii.	 Coleta e Publicação de Dados de Diversidade: Instituições financeiras devem incluir dados raciais 
e de gênero em relatórios, aumentando a transparência e permitindo uma análise mais precisa 
sobre o impacto de investimentos em minorias políticas e mulheres.

xiii.	 Coalizão para Inclusão Social e Étnica: Formar uma coalizão entre bancos de desenvolvimento 
para políticas conjuntas de inclusão social e étnica, baseando-se em modelos do G20 e 
compartilhando dados e práticas de impacto inclusivo.

xiv.	 Criação de Fundos Não Reembolsáveis (Fundos Perdidos): Estabelecer uma “coalizão social” 
para direcionar recursos a fundos de apoio básico (saúde, educação, alimentação), criando 
uma base sólida para que o empreendedorismo e o microcrédito possam prosperar em 
comunidades vulneráveis.

xv.	 Monitoramento de Viés Inconsciente no Crédito: Adotar políticas para reduzir o viés inconsciente 
nos processos de análise de crédito, com iniciativas de letramento sobre vieses e relatórios 
frequentes que assegurem justiça nas concessões de crédito.

xvi.	 Sistema de Transparência de Dados: Criar uma plataforma pública para divulgar dados sobre 
empresas e projetos financiados, permitindo o monitoramento do uso de recursos e beneficiários 
das iniciativas.
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xvii.	 Enfoque Regional de Desenvolvimento para Mulheres Afrodescendentes: Criar um fundo voltado 
ao desenvolvimento econômico de mulheres afrodescendentes no Nordeste e em outras áreas 
carentes, oferecendo apoio direto a projetos que promovam a independência econômica.

xviii.	 Incentivo a Modelos de Financiamento Comunitário: Apoiar modelos de financiamento 
tradicionais, como cooperativas, para facilitar o acesso a crédito em comunidades vulneráveis.

xix.	 Expansão das Políticas de Microcrédito Produtivo Orientado: Fortalecer OSCIPs no acesso 
ao microcrédito, reconhecendo seu papel como intermediárias entre as comunidades 
periféricas e os bancos.

xx.	 Promoção de Cadeias de Valor Inclusivas: Estimular políticas públicas que integrem fornecedores 
afrodescendentes e periféricos na cadeia de valor de grandes empresas e que implementem 
compras inclusivas no setor público e privado.

xxi.	 Compras Públicas Inclusivas: Implementar políticas de incentivo para que o setor público e 
empresas adquiram produtos e serviços de negócios liderados por afrodescendentes e periféricos.
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3 . 2 .  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  p o l í t i c a  p ú b l i c a  e  g o v e r n o s

xxii.	 Criação de Fundos Específicos: Desenvolver fundos dedicados ao empoderamento econômico 
da população afrodescendente e periférica, com apoio governamental e internacional, para 
apoiar microempreendedores locais e estados com alto índice de pobreza e desigualdade racial.

xxiii.	 Investimentos em Municípios com Alta População Afrodescendente: Priorizar investimentos 
estruturais em municípios com densidade de população afrodescendente, facilitando o acesso 
dessas regiões a créditos e projetos de desenvolvimento sustentável.

xxiv.	 Criação de uma Coalizão para Inclusão no G20: Formar uma coalizão envolvendo o C20, T20, 
W20, setor público, privado e terceiro setor para promover políticas estruturais e desenvolver 
soluções de longo prazo para inclusão racial e desenvolvimento econômico.

xxv.	 Critérios de Vulnerabilidade Socioeconômica: Integrar critérios sociais e econômicos que 
beneficiem diretamente a população afrodescendente, priorizando vulnerabilidades de renda e 
localização para direcionar políticas públicas com maior precisão.

xxvi.	 Ajuste nas Normas do Bolsa Família: Revisar as regras do Bolsa Família para permitir uma 
transição segura ao empreendedorismo, criando maior flexibilidade para beneficiários que 
busquem microcrédito e melhorias econômicas, sem risco imediato de perda do benefício.

xxvii.	 Programas de Empoderamento com Enfoque Intersetorial: Desenvolver programas de apoio 
econômico que integrem saúde, educação e assistência, fornecendo a mulheres afrodescendentes 
em vulnerabilidade uma base sustentável para o crescimento e desenvolvimento local.

xxviii.	 Incentivo a Políticas Públicas de Capacitação para Mulheres Afrodescendentes: Criar pequenos 
núcleos de apoio com foco na capacitação, assistência jurídica e acesso ao financiamento para 
mulheres afrodescendentess, promovendo o desenvolvimento sustentável e o fortalecimento 
das comunidades.



Empoderamento Econômico da População Afrodescendente e o Papel dos Bancos Nacionais e Multilaterais 
de desenvolvimento

Pag: 40

xxix.	 Criação de Editais para Regiões Periféricas: Lançar editais específicos para projetos de 
empoderamento feminino afrodescendente em áreas periféricas, incluindo apoio à capacitação 
e infraestrutura local, como creches e programas de formação para mulheres.

xxx.	 Plano de Economia do Cuidado: Propor ao G20 um sistema nacional que aborde o trabalho não 
remunerado, especialmente das mulheres afrodescendentes, e valorize o cuidado.

xxxi.	 Redução da Exclusão Digital: Adotar uma abordagem ética para IA e reduzir a exclusão digital da 
população afrodescendente, promovendo acesso equitativo ao universo digital.
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3 . 3 .  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  f o r t a l e c i m e n t o  d a  s o c i e d a d e  
		  c i v i l  e  p a r c e r i a s  i n t e r s e t o r i a i s

xxxii.	 Programas de Capacitação para Empreendedores Afrodescendentes e Periféricos: Vincular 
o acesso ao crédito a programas de capacitação em gestão e educação financeira, 
ajustando o conteúdo para atender necessidades regionais e promover o desenvolvimento 
sustentável dos negócios.

xxxiii.	 Centros de Acolhimento e Assistência para Mulheres Afrodescendentes: Desenvolver centros de 
acolhimento que ofereçam apoio terapêutico, segurança alimentar e moradia para mulheres em 
contextos de vulnerabilidade, fortalecendo redes locais de apoio.

xxxiv.	 Parcerias com o Terceiro Setor para Escuta Ativa: Utilizar o terceiro setor para aproximar-se das 
comunidades locais, promovendo a escuta ativa e ajustando políticas às realidades locais com o 
suporte de lideranças comunitárias e organizações sociais.

xxxv.	 Monitoramento de Impacto com Enfoque Racial: Criar mecanismos de monitoramento e 
avaliação que considerem raça e gênero, garantindo que as políticas atinjam seus objetivos e 
proporcionando uma análise que permita ajustes para atender comunidades vulneráveis.

xxxvi.	 Parcerias com Setores Públicos, Privados e ONGs: Estabelecer parcerias intersetoriais para 
promover uma agenda coordenada de empoderamento racial, facilitando a implementação de 
práticas inclusivas e integradas entre diferentes setores.

xxxvii.	 Apoio Internacional e Replicação de Boas Práticas: Promover colaborações com agências 
de desenvolvimento, como o BID, para replicar modelos de sucesso em políticas inclusivas, 
ajustando experiências internacionais ao contexto local.

xxxviii.	Manual para Capacitar Movimentos Sociais: Desenvolver manuais que expliquem o funcionamento 
dos bancos multilaterais, facilitando o entendimento e acesso dos movimentos sociais e 
organizações negras aos recursos disponíveis para projetos de empoderamento.

xxxix.	 Processos Participativos em Editais e Financiamentos: Incluir as comunidades locais no 
desenho de editais e processos de financiamento, promovendo o engajamento das lideranças e 
a proximidade com as realidades locais.
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4.	  CONCLUSÃO

O evento sobre o empoderamento econômico da população afrodescendente e o papel dos bancos 
nacionais e regionais de desenvolvimento representou um marco de grande importância para reforçar 
compromissos e traçar novas direções para a inclusão econômica. As discussões trouxeram à tona o 
potencial transformador de políticas financeiras e de crédito inclusivas, que reconheçam as barreiras 
estruturais enfrentadas pelas populações afrodescendentes. Ao debater soluções específicas para o 
acesso ao crédito, o fortalecimento das cadeias de valor e o fomento à liderança afrodescendente, o 
evento reafirmou a urgência de integrar a equidade racial nas estratégias de desenvolvimento econômico, 
criando uma base sólida para novas práticas e iniciativas inspiradoras. As discussões evidenciaram a 
importância de integrar uma perspectiva de gênero nas políticas de desenvolvimento, reconhecendo 
as barreiras específicas enfrentadas por mulheres afrodescendentes e ampliando as oportunidades de 
participação econômica para todos.

As recomendações discutidas destacam o papel essencial dos bancos de desenvolvimento como agentes 
catalisadores de justiça econômica e social. Com o apoio de parcerias intersetoriais e o compromisso 
contínuo com a diversidade, é possível não apenas reduzir a exclusão econômica, mas também fortalecer 
o potencial empreendedor de comunidades afrodescendentes, promovendo um desenvolvimento mais 
justo e sustentável. As práticas e modelos sugeridos ao longo do evento são, portanto, sementes de um 
futuro em que a inclusão racial e a equidade financeira se entrelaçam, dando forma a uma economia que 
valorize a pluralidade e impulsione o crescimento de maneira inclusiva e transformadora.

Essas recomendações devem ser recebidas com atenção pelo Estado brasileiro, o setor privado, os 
bancos multilaterais, o BNDES e os bancos de desenvolvimento regionais, e os agentes financeiros 
em geral, pois todos  desempenham um papel central na construção de uma sociedade antirracista. É 
urgente que todos estes agentes aceitem e implementem essas propostas, demonstrando compromisso 
na luta contra o racismo e promovendo políticas de reparação e inclusão que avancem rumo a uma 
sociedade mais justa. O combate ao racismo não é apenas uma questão de justiça histórica, mas um 
fator fundamental para o desenvolvimento socioeconômico do país. Somente com a adesão de todos os 
setores – governamental, privado e sociedade civil – será possível concretizar um futuro de igualdade e 
dignidade para as populações marginalizadas.
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p r i m e i r o  p a i n e l  -  b a n c o s  m u l t i l a t e r a i s ,  n a c i o n a l  e  r e g i o n a i s : 
s e u  p a p e l  n o  e m p o d e r a m e n t o  e c o n ô m i c o  d a  p o p u l a ç ã o 
a f r o d e s c e n t e

ANEXOS

a n e x o  i

Moderação: Luciana Servo, Presidenta do Ipea e Co-chair do T20 Brasil

Tereza Campello, Diretora Socioambiental do BNDES. 
Tema: O papel do BNDES no Fomento Nacional e Alavancagem

Morgan Doyle, Representante do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
Tema: O Papel do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) no Fomento Nacional

Viviane Vecchi Mendes Muller, Secretária Adjunta de Assuntos Internacionais e 			 
	Desenvolvimento (SEAID/MPO). 

Tema: Agenda de Gênero nos Bancos Multilaterais e Potencial de Construção de uma Agenda Racial.

Cynthia Liliane Kamikazi, Pesquisadora Chefe de Parcerias, Políticas e Mobilização de Recursos 	
	 para o Desenvolvimento de Gênero e Mulheres no Banco Africano de Desenvolvimento. 

Tema: Agenda de Gênero nos Bancos Multilaterais e Potencial de Construção de uma Agenda Racial.

Lorena Dantas Simas Cerqueira, Representante da Secretaria de Políticas de Ações Afirmativas, 	
	 Combate e Superação do Racismo do Ministério da Igualdade Racial. 

Tema: Agenda de Gênero nos Bancos Multilaterais e Potencial de Construção de uma Agenda Racial.
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s e g u n d o  p a i n e l  -  p e r s p e c t i v a s  d a  s o c i e d a d e  c i v i l :  q u a l  o 
e m p o d e r a m e n t o  e c o n ô m i c o  d a  p o p u l a ç ã o  a f r o d e s c e n d e n t e  d e s e j a d o 
e  c o m o  o s  b a n c o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  p o d e m  c o n t r i b u i r  p a r a  i s s o ?

a n e x o  i i

Moderação: Gabriel Dantas, Assessor Internacional de Geledés - Instituto da Mulher Negra

Barbara Reynolds, Presidenta do Grupo de Trabalho de Especialistas sobre Afrodescendentes 	
	 das Nações Unidas

Janaina Gama, Co-head do W20

Marcelo Paixão, Geledés - Instituto da Mulher Negra e Docente da Universidade do Texas (EUA)

Nikolay Bispo, Consultor Jurídico da Feira Preta.
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g r u p o  d e  t r a b a l h o  1  -  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  p a r a  e m p o d e r a m e n t o 
e c o n ô m i c o  d a  p o p u l a ç ã o  a f r o d e s c e n d e n t e

a n e x o  i i i 

Moderação: Tatiana Dias, Administradora Pública – Ministério da Igualdade Racial

Participantes:

Antonio Teixeira, Advogado – Ipea

Elisa Oliveira Alves, Advogada – SEST/Ministério da Gestão

Henrique Jr., Cientista Político – Senado

Ina Odara Cholodoski, Socióloga – Decodifica

Michael França, Economista – Insper

Monica Mora, Economista – Ipea

Vilma Pinto, Economista – IFI/Senado
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g r u p o  d e  t r a b a l h o  2  -  t r a b a l h o  d e  m u l h e r e s  n e g r a s  e 
e m p r e e n d e d o r i s m o

Moderação: Janaína Gama, Co-head do W20

Participantes:

Adriana Carvalho, Head do W20

Ana Carolina Querino, Representante interina da ONU Mulheres

Barbara Reynolds, Presidenta do Grupo de Trabalho de Especialistas sobre 			 
	 Afrodescendentes das Nações Unidas

Juliana Victoriano,  Advogada – Ibirapitanga

Luciana Acioly, Economista – Ipea

Nikolay Bispo, Consultor Jurídico da Feira Preta

Roberta Gondim, Psicóloga, Saúde Pública, Governança – ENSP/Fiocruz
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g r u p o  d e  t r a b a l h o  3  -  c o n s t r u ç ã o  d e  c a p a c i d a d e s  e  a g e n d a 
p a r a  p r o j e t o s  d e  e m p o d e r a m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  a f r o d e s c e n d e n t e

Moderação: Luciana Servo, Presidenta do Ipea e Co-chair do T20 Brasil

Participantes:

Anderson Quack, Sociólogo/Gestor/Ativista Social – Ministério do Planejamento e Orçamento

André Degenszajn, Internacionalista– Ibirapitanga

Carolina Almeida,  Assessora Internacional – Geledés - Instituto da Mulher Negra

Delton Felipe, Economista – Associação Brasileira de Pesquisadores Negros

Elias Sampaio, Economista – Instituto Baobá

Gabriel Dantas, Assessor Internacional – Geledés - Instituto da Mulher Negra

Rosa Marques Souza, Representante do Ministério da Igualdade Racial

Vitor Del Rey, Cientista Social/Administrador Público/Ativista Social – Instituto Guetto










